
dias de controle das quatro espécies são apresentados a seguir: 
Dimitramina + Metribuzin (0,5kg 4- 0,42kg PPI), 91,0%; Tri- 
fluralin 4- Metribuzin (0,89kg 4- 0,42kg PPI), 98,1%; Oryza- 
lin 4- Metribuzin (1,12kg 4- 0,35kg P.E.), 95,4%; Oryzalin 4- 
Metribuzin (l,5kg 4- 0,42kg P.E.), 97,0% Pendimethalin 4- 
Metribuzin (0,75kg 4- 0,42kg P.E.), 93,6%; Pendimethalin 4- 
Metribuzin (l,0kg 4- 0,42kg PPI), 96,6%; Metetilachlor 4- Me­
tribuzin (2,5kg 4- 0,35kg P.E.), 99,4%; Metetilachlor 4- Me­
tribuzin (2,88kg 4- 0,42kg P.E.) 99,5%; Alachlor 4- Metribu­
zin (2,lkg 4- 0,28kg P.E.), 76,8; Alachlor 4- Metribuzin (2,0 
kg 4- 0,42kg P.E'.), 97,3%; Trifluralin e Benzaton (0,95kg e 
0,72kg PPI e Pós), 99,2%; Cloramben 4- Metribuzin (2,3kg 4- 
0,35kg P.E.), 84,2%; Metribuzin e HOE 23.408 (0,42kg e 12,6 
kg P.E. e Pós), 88,1%.

Efeito fitotóxico aparente foi constatado apenas na mis­
tura Oryzalin 4- Metribuzin (l,5kg 4- 0,42kg P.E.).

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA 
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Com a finalidade de estudar a ação da mistura dos her­
bicidas SL 501, pó molhável contendo 70% de sodium 2—(4- 
(3, 5-dichloro-pyridine-2-iloxy)-phenoxy)-propionate, e do 
herbicida VEL 5026, pó molhável contendo 75% de l-(5-bu- 
tyl-1, 3, 4-thiadiazol-2 yl)-3-methyl-hidroxy-2 imidazolidi- 
none, na cultura da Soja foi instalado no ano agrícola 1977/ 
78, um ensaio na Cooperativa de Imigração e Colonização Ho- 
lambra, município de Paranapanema-SP, solo com 2,3% de 
M.O.

O delineamento estatístico usado foi de blocos ao acaso
com 11 tratamentos e 3 repetições sendo que cada parcela 
apresentava uma área de 15m2 e os tratamentos foram os se­
guintes: VEL 5026, 100, 200 e 300 g/ia/ha; SL 501 4- VEL 
5026, 500 4- 100, 500 4- 200 e 500 4- 300 g/ia/ha; SL 501 4-



linuron, 700 + 500 e 700 + 1000 g/ia/ha e metetilachlor + 
metribuzin, 2520 + 350 g/ia/ha todos aplicados em pré-emer­
gência, além de uma testemunha capinada e uma testemunha 
sem capina.

Foram realizados duas contagens das plantas daninhas 
por espécie botânica, uma contagem, do stand, e avaliada a 
produção final.

Na área do ensaio ocorreram com maior frequência as 
seguintes plantas daninhas: capim-marmelada (Brachiaria 
plantaginea (Link) Hitch), capim-colchão (Digitaria sangui- 
nalis (L.) Scop., carrapicho-de-carneiro (Acanthospermum 
hispidium D.C.), picão-preto (Bidens pilosa L.), corda-de-vio- 
la (Ipomoea spp) e picão-branco (Galinsoga parviflora Ca.).

O tratamento VEL 5026 a 300 g/ia/ha apresentou um con­
trole de 80% para dicotiledôneas, o tratamento SL 501 + VEL 
5026 a 500 + 300 apresentou um controle de 77% para mono- 
cotiledôneas e 86% para dicotiledôneas, enquanto que o tra­
tamento com metetilachlor -f- metribuzin a 2520 + 350 g/ia/ 
ha apresentou um controle de 97% para monocotiledôneas e 
88% para dicotiledôneas.

Nenhum dos tratamentos prejudicou o stand da cultura, 
e a produção final, sendo que a produção foi do tratamento 
SL 501 + VEL 5026 a 500 + 300 g/ia/ha.

AVALIAÇÃO DE DOSAGENS E DE ÉPOCAS DE 
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Durante o ano agrícola de 1977/78 foi conduzida uma pes­
quisa a campo na região da Depressão Central (RS), que pre­
tendeu estabelecer a dosagem e a época de aplicação do her­
bicida diclofop que proporcionassem controle mais eficiente 
ao papuã e que fornecessem maior seletividade à cultura. Os 
tratamentos constaram de combinações das dosagens de 720, 
1080 e 1440 g/ha de diclofop, e aplicações de pré-plantio in­
corporada ao solo (PPI), pré-emergência (PRE), pós-emer- 
gência quando as plantas de papuã se apresentavam com 2 
folhas (POS-2) e outra na ocasião em que se encontravam no 
estágio de 4 folhas (POS-4), os quais foram comparados aos 
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